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Esportes
 “O governo tem atuado 
para garantir as condições 
necessárias para o desen-
volvimento do turismo no 
Estado”
Evandro Neiva, Secretário 
de Estado de Turismo falou 
um pouco sobre os prepara-
tivos e a previsão do gover-
no para o Carnaval.

Escola de Criatividade SCAR – 
Corupá

Adesão ao Pé-de-Meia começou nesta 
quinta-feira(08)

Começou a maior festa de Páscoa do 
Brasil!

Luisa Stefani e Bia Haddad arrasam e 
atingem a semi em Abu Dhabi
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

A conclusão é sua
Procure um lugar sossegado, e pen-

se. Imagine como era a cidade onde 
mora, há 10 ou 15 anos. Venha avançan-
do no tempo, até os dias atuais. Se você 
não chegou a alguma conclusão, repita o 
exercício. Se você perguntar “qual con-
clusão”, vou concluir que você é cego 
ou cúmplice.

Apatia
É triste, mas verdadeiro. Ande pela 

prefeitura e não se surpreenda com as fi -
sionomias demonstrando apatia. Aquele 
olhar “tanto faz na cabeça ou acima do 
pescoço”. Infelizmente está beirando a 
indiferença associada ao “farinha pouca, 
meu pirão primeiro”.

Impotência
Andei conversando com alguns ser-

vidores e o ânimo reinante é de impotên-
cia diante de situações que independem 
deles. Também encontrei situações que, 
pela falta de cobrança de superiores, fi -
cam pra depois, ou nunca. Neste caso, a 
palavra “superiores” não inclui a apática 
população, aquela que se satisfaz com as 
redes sociais, ao invés de ir cobrar seus 
direitos, inclusive nas sessões da Câma-
ra.

Involução
Ruas sujas; locais públicos abando-

nados e sem manutenção; investimentos 
praticados sem critério. Aparentemen-
te uma terra de ninguém, onde manda 
quem quer. Compare esta cidade de hoje 
com aquela de 10 ou mais anos atras.

Ainda pode piorar
Se considerarmos que teremos elei-

ções municipais neste ano, um ano em 

que velhas promessas são repetidas à 
exaustão, em lindos discursos vazios. 
“A coisa não está tão ruim que não pos-
sa piorar”.

Lembranças inúteis
Me lembro de uma obra que foi jus-

tifi cada para resolver defi nitivamente as 
constantes interrupções no fornecimen-
to de água. Me lembro, também, das 
roçadas e da segunda linha que resolve-
riam os constantes problemas nas que-
das de energia elétrica. Me lembro de 
diversas outras obras, como a reforma 
dos parquinhos e as áreas de lazer, ou a 
ponte ligando dois bairros corupaenses; 
lembrar para quê?

To pensando
A próxima pessoa que pegar a cha-

ve da cidade e assumir a prefeitura, seja 
quem for, vai ter um desafi o hercúleo 
pela frente. Diante disso, me brotou um 
pensamento estranho.

Mudando de assunto II
Nunca vi tanto deputado em Co-

rupá como tenho visto. E de diversas 
bandeiras. Tudo bem que também tinha 
candidatos de outros municípios. Não 
acredito que tenham vindo falar sobre 
política e eleições/2024. Devem ter vin-
do turistar, ou saber se já abriu a Rota. 
Vai saber. 

Era uma casa muito engraçada
Aquela família não recebia visitas. 

Não fazia festas (nem de aniversário da 
vovozinha, ou do pet). Mas a vizinhança 
observava movimentação que indicava 
sempre estar acontecendo alguma obra 
ou reforma na casa. Os vizinhos fi ca-
vam bravos quando o inquilino fazia o 
seu choro dizendo não ter recurso. Mas 
ele ia nas festas da comunidade pare-
cendo ter um rei na barriga.

Curiosidade
Alguém sabe pra onde mudou a Bi-

blioteca Pública Municipal? Sim, cons-
ta do acervo do "já tinha"

Curiosidade II
Alguém sabe pra onde mudou o Ar-

quivo Histórico Municipal? Sim, aque-
le que ia ser instalado no antigo prédio 
onde estava o gabinete do prefeito. Um 
espaço que iria abrigar pedaços da his-
tória de Corupá. Pelo jeito também vi-
rou pó. 

Curiosidade III
Algumas pessoas estão me per-

guntando se houve alguma divulgação 
sobre onde será o desfi le ou o baile de 
carnaval.  

Fiquei em dúvida
Não consegui descobrir se a folga 

de segunda-feira(12) vai ser pelo desfi le 
das escolas de samba do Rio e de SP, no 
domingo, ou se teremos um carnaval na 
cidade, ainda não divulgado.

Achômetro
Como não vi qualquer movimen-

tação que indique a realização dos fes-
tejos de Momo em Corupá, acho que 
neste ano vai rolar o carnaval do “Tô 
Nem Aí, Vô na Praia”. Mas já ouvi um 
pessoal dizendo que vai aproveitar pra 
“Arrumar a Casa”. Não se empolguem, 
esse bloco será privado, se é que me en-
tendem.

Por falar em Momo
Se para os nobres está tudo certo, 

quem sou eu pra julgar o contrário. Não 
sei o motivo, mas lembrei da história do 
boi branco anda com boi branco.

Acho que entendí
Ano de eleição a recomendação 

para os candidatos é não arrumar dis-
córdias. É ano de distribuição de sorri-
sos, abraços, apertos de mão e elogios.

Incêndio no parquinho
Particularmente eu não acredito, 

mas caso ocorra algum incêndio em 
parquinho, provavelmente será a par-
tir de agosto quando os extintores e as 
mangueiras serão abandonadas.

Por falar em parquinho
Um passarinho veio conversar co-

migo e me apresentou uma teoria inte-
ressante. Segundo ele, o mato espalhado 
pelos parquinhos é pra tornar mais real 
a brincadeira de esconde-esconde das 
crianças. 

Acho que vai ser no apagar das 
luzes

Não foi na abertura dos trabalhos 
de 2024. Se você pensou “que trabalho? 
Você está sendo extremamente maldo-
so(a). A pergunta que resta é se o projeto 
dos 11 vereadores vai ser apresentado, 
e quem apresentará. Apenas observo e 
aguardo.

Só love
Outro dia eu assistia um fi lme, pri-

meiro episódio da nova temporada, e 
acho que o roteirista fi cou sem imagina-
ção. Me pareceu estar assistindo reprise 
da temporada passada. Fui conferir se 
realmente era outra temporada.

Mudando de assunto
Nesta semana o Ministério Públi-

co de Santa Catarina (MPSC) ofereceu 
denúncia contra o prefeito afastado de 
Barra Velha, e mais sete detidos e en-
volvidos na investigação da Operação 
Travessia, defl agrada pelo Gaeco no dia 
24 de janeiro. Não comento.

Zoiudo
É mentira que tem um zoiudo só 

observando. Ele tá observando e prepa-
rando novidades.

Déjà vu
Na capital mundial dos maruins, 

essa expressão pode ser traduzida como 
“mais do mesmo”. Ao menos é o que 
está sendo meticulosamente preparado. 
E tem gente achando que o jogo tá do-
minado. Sabe de nada inocente.

Por falar em mais do mesmo
Estas expressões também são co-

nhecidas como “puxada de tapete”, que 
invariavelmente termina em queda e 
dor.
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Espaço do Empreendimento

Feirão de Empregos su-
pera expectativas e mo-
vimenta mais de 25 mil 

pessoas na Arena
A segunda edição do Feirão de Em-

pregos de Jaraguá do Sul superou todas 
as expectativas dos organizadores do 
evento, idealizado pela Prefeitura e com 
a parceria de entidades do setor produ-
tivo, empresas e instituições de ensino 
com o objetivo de divulgar oportunida-
des no mercado de trabalho e estimular 
a qualifi cação de mão de obra no muni-
cípio e região.

A totalização de pessoas que foram 
à Arena Jaraguá ainda está sendo con-
solidada pelas empresas participantes, 
mas a presença de público já é conside-
rada superior ao número de visitantes 
que esteve na primeira edição, realizada 
no ano passado no Parque de Eventos. 
Segundo a avaliação inicial, pelo menos 
25 mil pessoas passaram pela Arena no 
sábado.

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico e Inovação Thiago Sar-
manho destaca que a edição deste ano 
apresentou importantes diferenciais que 
qualifi cam ainda mais o evento como 
mais uma ferramenta de atração de em-
pregos e de qualifi cação do mercado de 
trabalho. Segundo ele, as empresas ca-
dastraram muitos currículos de candida-
tos qualifi cados, que agora formam uma 
base de dados para as áreas de RH ocu-
parem suas vagas durante o ano. Um dos 
muitos casos é de uma grande empresa 
que arrecadou mais de 800 currículos de 
pessoas que buscam oportunidades em 
quadros de maior nível de especializa-
ção. 

Thiago assinala ainda que no esfor-
ço do município para manter elevados os 
índices de mão de obra ocupada, o pro-
grama Qualifi ca Jaraguá terá novas tur-
mas a partir de março. Trata-se de uma 
ação que busca qualifi car os trabalhado-
res empregados e também abrir oportu-
nidades de trabalho para quem está fora 
do mercado, subsidiado pela Prefeitura e 
empresas parceiras, e operacionalizado 
pelo SENAI.

Na abertura do evento, o prefei-
to Jair Franzner disse que o Feirão de-
monstrou mais uma vez a capacidade 
de mobilização da comunidade, com o 
envolvimento da administração pública, 
iniciativa privada, entidades da socieda-
de civil e um grande número de voluntá-
rios integrados ao Feirão para recepcio-
nar o público e dar toda a assistência no 
encaminhamento de vagas.

A presidente da ACIJS e do Centro 
Empresarial, Ana Clara Franzner Chio-
dini, também destacou a qualidade do 
evento, que este ano foi transferido para 
a Arena como forma de oferecer melho-
res condições ao público. Segundo Ana 
Clara, o sucesso se deve à integração 
de todos os setores que se engajaram 
ao projeto. Representando a Fiesc, a ge-
rente regional do Senai e Sesi Daren de 
Basso Souza disse que o feirão é um mo-
vimento da cidade, e por isto o projeto 
iniciado no ano passado ganhou corpo e 
de forma positiva vem colaborando para 
que Jaraguá seja cada vez mais um lugar 
de oportunidades. Chamou a atenção dos 
organizadores do evento, a presença de 
pessoas de outras regiões do estado e do 
País, que souberam do feirão e se des-
locaram até a Arena.Thiago Sarmanho 
cita a presença de um casal do interior 
de São Paulo, com uma fi lha, que veio 
visitar a cidade e foi direto ao Feirão 
com as malas de viagem. "O casal rela-
tou que já acompanha muitas ações de 
Jaraguá pelas redes sociais e decidiu vir 
conhecer a cidade de perto, aproveitando 
a realização do evento para quem sabe 
buscar uma oportunidade de mudança", 
comentou. 

No sábado, mais de 70 empresas e 
10 instituições de ensino profi ssionali-
zante ocuparam a área de mais de 10 mil 
metros quadrados da Arena, colocando à 
disposição de jovens e adultos mais de 2 
mil vagas de trabalho e mais de 100 cur-
sos de qualifi cação, muitos deles ofereci-
dos gratuitamente. O evento aproximou 
empresas e instituições de pessoas que 
estão fora do mercado de trabalho, que 
estejam empregadas e buscam mudança 
de área de atuação e jovens sem maior 
experiência em busca do primeiro em-
prego. No Feirão de Empregos também 
foram apresentadas 450 vagas para Pes-
soas Com Defi ciência (PCDs) e 150 va-
gas para menores-aprendizes. No local, 
os interessados contaram com o apoio 
das equipes de RH das empresas, inclu-
sive com ambientes para entrevistas, e 
integrantes do Núcleo de Voluntariado 
Corporativo da ACIJS deram orienta-
ções sobre preenchimento de currículos. 
O evento inovou também colocando à 
disposição dos visitantes intérpretes de 

libras e tradutores nos idiomas inglês, 
francês e espanhol. outra inovação que 
deu certo, de acordo com as empresas 
de ônibus, foi a colocação de uma linha 
exclusiva do terminal até a Arena, que 
precisou contar com veículos extras 
para atender a demanda. 

O 2º Feirão do Empregos de Jara-
guá do Sul é organizado pela Prefeitu-
ra em parceria com Fiesc, Sesi, Senai, 
IEL, ACIJS, CDL, APEVI, ABRH, Se-
brae, Senat, Senac e Sesc. 

Fonte: Ronaldo Corrêa – Assesso-
ria de Imprensa ACIJS – Foto: Caroline 
Stinghen

COFEM avalia desafi os 
empresariais nas áreas de 
tributos e infraestrutura

Representantes das federações de-
bateram temas como a regulamentação 
da reforma tributária, investimentos nas 
rodovias federais catarinenses e a ne-
cessidade de ampliação do efetivo no 
porto seco de Dionísio Cerqueira

Preocupação constante do empre-
sariado catarinense, os desdobramentos 
da Reforma Tributária foram pauta da 
reunião do Conselho das Federações 
Empresariais de Santa Catarina (CO-
FEM).

Os representantes das federações 
voltaram a discutir os impactos da re-
gulamentação da reforma nos diversos 
segmentos e também eventuais perdas 
de receita do Estado.

Na avaliação dos membros do CO-
FEM, a regulamentação pode alterar 
completamente o objetivo da Reforma 
Tributária e é preciso fi car atento às pro-
postas e reagir em defesa dos interesses 
do empresariado e da sociedade catari-
nense.

Atento também aos desdobramen-
tos políticos em torno da Medida Pro-
visória editada pelo Governo Federal 
que revisa a desoneração da folha de 
pagamento das empresas, o COFEM 
também debateu alternativas para bus-
car, junto com a bancada catarinense 
no Congresso, a manutenção da medida 
aprovada pelo Legislativo e que estende 

os incentivos até 2027. 

Assunto recorrente na pauta do CO-
FEM, a infraestrutura segue como prio-
ridade. As entidades debateram os efei-
tos negativos das condições atuais das 
rodovias, em especial as federais, para 
a economia do Estado. Os membros do 
conselho destacaram a situação das fi las 
e engarrafamentos da BR 101 e lembra-
ram que o estado acaba perdendo atrati-
vidade no turismo, com impactos signi-
fi cativos no comércio e nos serviços.

As longas fi las de caminhões espe-
rando pelo despacho aduaneiro no por-
to seco de Dionísio Cerqueira também 
foram avaliadas na reunião. O conselho 
das entidades fará uma manifestação 
formal ao Ministério da Agricultura e 
Receita Federal para que aumentem o 
efetivo no posto de atendimento da ci-
dade do extremo oeste para agilizar o 
processo aduaneiro no local. 

O COFEM é composto pela  FIESC, 
FECOMÉRCIO, FAESC, FETRAN-
CESC, FACISC, FCDL, FAMPESC, 
além do Sebrae-SC.

Fonte: AsCom FIESC

ACIJS realiza assembleia 
de eleição de nova direto-

ria no dia 26
A Associação Empresarial de Ja-

raguá do Sul realiza no próximo dia26, 
as Assembleias Geral e Extraordiná-
ria, conforme o estatuto da entidade, 
e reunião do Conselho Deliberativo, 
para eleição da nova diretoria - gestão 
2024/2025.

O encontro aberto aos associados e 
comunidade, ocorrerá no Centro Empre-
sarial (CEJAS), às 19 horas.

Serão apresentados o relatório de 
atividades da diretoria que está con-
cluindo o período de gestão e as prin-
cipais ações realizadas pela ACIJS nos 
dois últimos anos.

Informações sobre os assuntos a 
serem tratados nas assembleias estão 
disponíveis no site www.acijs.com.br, 
telefone (47) 98835-1316 e pelo e-mail 
eventos@acijs.com.br.

A diretoria eleita nas assembleias 
será empossada no mês de março.
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DESTAQUES da SEMANA

A homenagem fúnebre é o último momento para se prestar os agradecimen-
tos àquela pessoa que partiu.

Nesse sentido, é uma das melhores formas de guardar uma boa lembrança a 
partir das melhores histórias vividas, mostrando que mesmo após o falecimento, 
essa pessoa ainda marca a sua vida.

Esse ato também pode ajudar a lidar de uma melhor forma com a dor do 
luto. 

Justamente por ser uma despedida até mesmo para aqueles que não tiveram 
a oportunidade de estar mais presentes durante a vida.

Conte conosco! Memorial da Saudade conta com Sala privativa para Ceri-
monial de Cremação para despedir-se do seu ente querido e receber seus fami-
liares e amigos.

Whirlpool irá investir R$ 350 
milhões na sua fábrica em 

Joinville
A Whirlpool anunciou nesta quinta-

-feira (08) um investimento de R$ 350 
milhões em sua unidade de Joinville ao 
longo dos próximos três anos. A fábrica 
catarinense produz refrigeradores, free-
zers, secadoras de roupas e purifi cadores 
de água das marcas Brastemp e Consul. 
Outros R$ 200 milhões serão aportados 
na unidade de Rio Claro (SP), onde são 
produzidos fogões, fornos, fogões cook-
top e lavadoras. 

Segundo a empresa, os R$ 550 mi-
lhões serão utilizados para expansão e 
modernização das fábricas e no desen-
volvimento de suas comunidades. O pa-
cote conta com apoio dos governos do 
Estado de Santa Catarina e da cidade de 
Rio Claro.

Em entrevista ao O Estado de S. 
Paulo, o gerente-geral da Whirlpool no 
Brasil, Gustavo Ambar revelou, tam-
bém, que a metade dos eletrodomésticos 
presentes nos domicílios brasileiros está 
perto de esgotar a sua vida útil.

SC tem dois portos entre os 
quatro que mais movimentaram 

contêineres no Brasil em 2023
Os portos catarinenses de Nave-

gantes e Itapoá fecharam 2023 entre 
os quatro com maior movimentação de 
contêineres no Brasil. As informações 
constam do relatório anual do setor, 
divulgado pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) nesta 
quinta-feira (7).

Com alta de 10,2%, o terminal 
operado pela Portonave movimentou o 
equivalente a 1,27 milhão de contêineres 
padrão de 20 pés (TEU) e se confi rmou 
como o segundo mais movimentado do 
país. Em primeiro lugar fi cou o porto de 
Santos, com 3,31 milhões de contêineres 
(-5,9%) e, em terceiro, está o de Parana-
guá, com 1,19 milhões (+6,5%).

Já o porto de Itapoá teve a mais ex-
pressiva alta entre os portos privados 
brasileiros, movimentando no ano pas-
sado 20,3% a mais do que em 2022. As-
sim, com 1,07 milhões de contêineres, 
fi cou na quarta posição do ranking.

Na tabela da Antaq aparecem ainda 
os portos catarinenses de Imbituba (16º), 
que teve alta de 2,4% e movimentou 66 
mil contêineres, e Itajaí (26º), que pra-
ticamente não teve movimentação de 
contêineres em 2023 (334 unidades) e 
registrou recuo estatístico de 100%.

Após dois anos de queda, dívida 
pública brasileira sobe para 

74,3% do PIB em 2023
Conforme informação divulgada 

nesta quarta-feira (7) pelo Banco Cen-
tral, a dívida do setor público consolida-
do registrou alta de 2,7 pontos percentu-
ais do PIB em 2023, atingindo 74,3% do 

Produto Interno Bruto (PIB), o equiva-
lente a R$ 8,07 trilhões.

Esse foi o primeiro aumento da 
dívida brasileira desde 2020, ano da 
pandemia da Covid-19, quando foi re-
gistrado um aumento extraordinário de 
despesas. A expansão, portanto, aconte-
ceu após dois anos de recuo.

O aumento da dívida pública bra-
sileira está relacionado com a piora das 
contas públicas em 2023 - quando foi 
registrado um défi cit de R$ 249 bilhões, 
ou 2,29% do PIB, o terceiro pior resul-
tado da história.

A alta também está relacionada com 
as despesas com juros, que totalizaram 
R$ 718 bilhões em 2023, ou 6,6% do 
PIB, contra R$ 586 bilhões (5,82% do 
PIB).

A dívida pública é um indicador 
acompanhado com atenção pelas agên-
cias de classifi cação de risco.

Em 2023, o governo aprovou o cha-
mado "arcabouço fi scal", ou seja, novas 
regras para as contas públicas em subs-
tituição ao teto de gastos. 

Mesmo com o arcabouço fi scal, os 
analistas do mercado fi nanceiro estima-
ram, na semana passada, que a dívida 
pública brasileira deve atingir 89% do 
PIB em 2032.

Segundo o Tesouro Nacional, suas 
estimativas indicam que, com as novas 
regras para as contas públicas, a dívida 
se estabilizará abaixo de 80% do PIB 
até 2026 e continuará sua trajetória de 
queda nos anos seguintes.

Governador assina 
regulamentação que cria o 

Pronampe estadual durante posse 
da nova diretoria da Ajorpeme

O governador Jorginho Mello apro-
veitou a presença em Joinville nesta 
quinta-feira(08), para anunciar a re-
gulamentação que permitirá a opera-
cionalização do Programa Estadual de 
Apoio às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronampe). Ele par-
ticipou, na Expoville, da posse da nova 
diretoria da Associação de Joinville e 
Região de Pequenas, Micro e Médias 
Empresas (Ajorpeme) e assinou durante 
o evento os decretos que permitirão rea-
lizar os primeiros créditos a empresários 
por meio desse programa de incentivo 
ao empreendedorismo.

As modalidades que estarão pre-
sentes no programa são: Pronampe Mu-
lher, Pronampe SC, Pronampe Inovação 
e Pronampe Rural. Com a medida, será 
disponibilizado esse crédito bilionário 
para benefi ciar mais de 14 mil empre-
endedores. A empresária e organizado-
ra de eventos, Patricia Furlan Hille, é 
a nova presidente da Ajorpeme no ano 
em que a entidade completa 40 anos. Ao 
longo de 2024 serão promovidas diver-
sas atividades e festividades para mar-
car a data.
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Espaço SAÚDE

Município aguarda a che-
gada da vacina contra a 

dengue
Jaraguá do Sul foi contemplada 

na Campanha Nacional de Vacinação 
contra a dengue. Secretaria de Saúde 
está capacitando equipe de vacinadores

O Ministério da Saúde anunciou 
recentemente que o Município de Ja-
raguá do Sul está entre os benefi ciados 
pela Campanha Nacional de Vacinação 
contra a dengue. A vacina, é indicada 
para crianças e adolescentes com idades 
entre 10 e 14 anos, 11 meses e 29 dias, 
independentemente de infecção prévia 
por Dengue (soropositivos e soronega-
tivos). O esquema vacinal recomendado 
consiste na administração de duas doses, 
com um intervalo de três meses entre 
elas.

A Secretaria Municipal de Saúde 
espera receber as doses o quanto antes. 
Porém, a data ainda não foi informada 
pelo Ministério da Saúde, responsável 
pela distribuição da vacina aos esta-
dos. De acordo com o Informe Técnico 
Operacional da Estratégia de Vacinação 
Contra a Dengue, divulgado pelo órgão 
nesta semana, a ordem de distribui-
ção das vacinas para os municípios foi 
avaliada a partir de um rankeamento de 
prioridades: prioridade epidemiológica 
municipal; quantitativos de vacinas re-
cebidas pelo laboratório produtor.

Enquanto aguarda, o setor de Imu-
nização trabalha no processo de prepa-
ração da equipe de vacinadores, a fi m de 
garantir a distribuição efi ciente e segu-
ra das vacinas. As ações de combate ao 
mosquito da dengue também estão sen-
do intensifi cadas, tendo em vista o au-
mento considerável no número de casos 
e focos do Aedes aegypti.

Faixa etária a ser vacinada
Para estabelecer a faixa etária de 10 

a 14 anos para a aplicação da vacina con-
tra a dengue, o Ministério da Saúde fun-
damentou-se em análises criteriosas dos 
padrões epidemiológicos. Essa medida 
visa maximizar a efi cácia da imunização 
e proteger os grupos mais vulneráveis, 

considerando o aumento do coefi ciente 
de casos de dengue grave nessa popula-
ção nos últimos anos. Conforme o mais 
recente censo, a população de 10 a 14 
anos em Jaraguá do Sul é estimada em 
cerca de 11.500 pessoas.

Prevenção
Apesar da disponibilidade da vaci-

na, é essencial manter cuidados preven-
tivos, especialmente durante o período 
chuvoso. Medidas simples podem ser 
adotadas para eliminar os criadouros do 
mosquito Aedes Aegypti.

A Secretaria Municipal de Saúde 
também lembra sobre a importância do 
uso diário e frequente de repelente como 
medida adicional para evitar a picada do 
mosquito transmissor. O correto uso do 
repelente contribui signifi cativamente 
para a proteção contra Dengue, Chikun-
gunya, Zika Vírus e Febre Amarela Ur-
bana.

Diante dos sintomas iniciais da 
dengue, como dor muscular intensa, 
febre alta e dor atrás dos olhos, reco-
menda-se buscar atendimento médico 
imediatamente. A detecção precoce e o 
tratamento adequado são fundamentais 
para garantir a saúde de todos.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Faça a diferença na 
vida de quem enfrenta 

o câncer
A nossa rede voluntária no Hospital 

São José está em busca de corações soli-
dários como o seu. Descubra como con-
tribuir para a Oncologia, dedicando um 
pouco do seu tempo a essa nobre causa.

Acreditamos que a atuação do vo-
luntariado melhora a experiência do 
paciente durante sua internação ou nos 
atendimentos dos ambulatórios. Nossos 

voluntários orientam os pacientes sobre 
a localização de serviços e realizam di-
versas atividades que proporcionam um 
cuidado muito mais amplo que seu tra-
tamento.

Aqui, todos os talentos são bem-
-vindos e novas turmas de voluntários 
são formadas periodicamente para aten-
der aos diversos projetos que temos. 
Para fazer parte dessa rede de voluntá-
rios, você precisa ter mais de 21 anos, 
disponibilidade de 4h semanais, sendo 
uma vez por semana e estar com a imu-
nização de vacinas em dia conforme ca-
lendário nacional.

Venha somar e fazer diferença na 
vida de quem precisa, basta se inscrever 
na rede de voluntários pelo site do Hos-
pital São José!

Fonte: Núcleo de Voluntariado 
Corporativo ACIJS e Voluntariado HSJ

O Câncer é um termo que abrange 
mais de 100 diferentes tipos de doen-
ças que têm em comum o crescimento 
desordenado de células. Dividindo-se 
rapidamente, estas células tendem a ser 
muito agressivas e incontroláveis, de-
terminando a formação de tumores, que 
podem espalhar-se para outras regiões 
do corpo. 

Cada tipo de câncer tem suas pró-
prias características como a velocidade 
de multiplicação das células e a capa-
cidade de invadir tecidos e órgãos vi-
zinhos ou distantes, conhecida como 
metástase. 

Confi ra nas imagens, 5 curiosida-
des sobre o Câncer, segundo os dados do 
Instituto Nacional de Câncer (INCA).

Os dados informados nas imagens 
1 e 2 são levantamentos do INCA, e re-
ferem-se ao ano de 2021.
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

FALTOU LUZ NO MUNDO!

Olá amados por Cristo. Em resposta e agradecimento aos inúmeros 
e-mails recebidos na última semana, compartilhando sobre o tema refl ores-
tamento, hoje quero dividir com vocês o versículo do evangelho de João 9.5. 
Temos uma palavra de Jesus que nos desafi a em esperança a vivermos uma 
vida que inspire e alcance as outras pessoas. No Evangelho Jesus Cristo diz: 
“Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo”.  Jesus não tinha dúvida 
alguma em relação a sua tarefa ou missão neste mundo. Ele estava aqui para 
fazer a diferença e fazê-la para o bem das pessoas. Ele estava aqui para 
mostrar as pessoas o caminho que os reconduziria de volta para os braços de 
Deus. Lugar de onde jamais deveriam ter saído. 

Creio que esta palavra lança um grande desafi o para a cristandade 
que tem a incumbência, a missão de continuar a maravilhosa obra de Cristo. 
Certamente você já ouviu alguém dizer que nós somos hoje as mãos de Cris-
to. Nós somos hoje os olhos de Cristo e assim por diante. Mas a partir deste 
texto creio que precisamos ir mais longe. Nós também deveríamos ser a luz 
do mundo. Sim somos chamados para refl etir a luz de Cristo neste mundo. 
Pois é ou não o cristão um imitador de Cristo? Sendo imitadores de Cristo, 
não há outra possibilidade para nós. Somos convocados a sermos luz de 
Cristo para este mundo. E não é nenhuma novidade o fato de que este mundo 
jaz nas trevas. 

Talvez você esteja duvidando agora do que estou escrevendo, então 
deixe-me ler o que o salmista escreve no Salmo 50.15. Ele diz: "e invoca-me 
no dia da angústia, eu te livrarei, e tu me glorifi carás". Sim meus queridos, 
não há nada melhor, nada maior do que o nosso Deus quando estamos nos 
sentindo atribulados e angustiados. Só Deus é nosso socorro. Observe quan-
tas pessoas ao longo dos anos Ele tem colocado em tua vida. Ou você pensa 
que estas são resultado de tua agradável companhia? Das tuas brilhantes 
ideias, da tua inteligência, do teu simpático jeito de tratar as pessoas?

Portanto, observem bem que este não é um desafi o de um homem, 
nem de um pastor, mas da mais pura e clara palavra de Deus. Sim o desafi o 
que esta palavra nos lança para este dia é que sejamos luz para este mundo. 
E, como não temos luz própria, a única maneira é refl etirmos a luz de Cristo 
que está em nós. Criação completa, pois sendo templo do Espírito Santo, 
agora refl ete a luz de Cristo. 

Seja hoje luz na tua família, no teu trabalho na tua comunidade de 
fé. Seja luz onde quer que estejas e independente do que estejas fazendo. 
Ajude as pessoas a encontrarem seu caminho. Onde estiverem perdidos no 
ódio, que a luz os conduza para as veredas do amor. Onde houver tristeza, 
que elas possam encontrar a alegria. Onde houver desespero que sejas uma 
pequena fagulha de esperança. Tenho certeza de que sendo luz, onde quer 
que estejas sempre haverá uma fagulha, por menor que seja, ajudará outros a 
encontrarem o melhor caminho. Faça isto hoje. Seja a luz de Cristo, continue 
sua missão, viva a sua vocação como sacerdote geral de todos os crentes.  

Tenha uma abençoada semana.

Desde esta quinta-feira(08), as redes federais, estaduais, distrital e municipais 
ofertantes de ensino médio já podem assinar o Termo de Compromisso do Progra-
ma Pé-de-Meia — poupança destinada aos estudantes matriculados no ensino mé-
dio das redes públicas de ensino — e indicar os responsáveis pelo envio mensal das 
informações dos alunos para o Ministério da Educação (MEC). Os procedimentos 
devem ser realizados pelas secretarias de Educação até o dia 25 de fevereiro, por 
meio do módulo Pé-de-Meia do Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e 
Controle do Ministério da Educação (Simec). Somente os perfi s do respectivo se-
cretário estadual e municipal de Educação e do reitor das instituições federais que 
ofertam ensino médio regular podem acessar o módulo no Simec e fazer a adesão.

A Portaria no 84/2023, que estabelece o calendário operacional do Pé-de-Meia 
para o ano de 2024, foi publicada no Diário Ofi cial da União desta quinta-feira(08). 
Com a assinatura do Termo, as redes ofertantes de ensino médio se comprometem a 
fornecer e compartilhar, com o MEC, as informações dos estudantes matriculados 
nessa etapa de ensino e, quando for o caso, de seus representantes legais. A coope-
ração dos sistemas de ensino possibilitará o acesso de seus alunos matriculados ao 
incentivo fi nanceiro-educacional, conforme a Lei no 14.818/2024, que instituiu o 
Pé-de-Meia.

O Programa Pé-de-Meia prevê o pagamento de incentivos anuais, que chegam 
a R$ 3 mil por estudante. Ao fi nal do ensino médio, podem atingir até R$ 9.200. Os 
pagamentos aos estudantes elegíveis terão início no fi nal de março. O incentivo fi -
nanceiro-educacional visa promover a permanência e a conclusão escolar de alunos 
matriculados no ensino médio público.

Incentivos
Matrícula: R$ 200 
Frequência: R$ 1.800 (valor total anual)
Conclusão: R$ 1.000 (valor total anual)
Participação no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem): R$ 200

Objetivos do Pé-de-Meia
Democratizar o acesso dos jovens ao ensino médio e estimular a sua perma-

nência nele;
Mitigar os efeitos das desigualdades sociais na permanência e na conclusão do 

ensino médio;
Reduzir as taxas de retenção, abandono e evasão escolar;
Contribuir para a promoção da inclusão social pela educação;
Promover o desenvolvimento humano, com atuação sobre determinantes estru-

turais da pobreza extrema e de sua reprodução intergeracional; e
Estimular a mobilidade social.

Critérios
Para participar do programa, é necessário que o estudante esteja regularmente 

matriculado no ensino médio das redes públicas, ter entre 14 e 24 anos e ser inte-
grante de famílias inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico). Nesse início, a prioridade serão os benefi ciários do Programa 
Bolsa Família.

Os requisitos de acesso e permanência dos matriculados na educação de jo-
vens e adultos (EJA) no Programa Pé-de-Meia, bem como os valores e as formas 
de operacionalização e saque para os estudantes dessa modalidade, serão defi nidos 
posteriormente em ato conjunto dos Ministérios da Educação e da Fazenda.

Envio das informações
O primeiro período para as redes (federais, estaduais, distrital e municipais) 

enviarem ao MEC as informações dos estudantes matriculados no ensino médio 
será de 29 de fevereiro a 8 de março, por meio do Sistema Gestão Presente (SGP). 
O conjunto mínimo de dados (CMD) a ser fornecido será defi nido em portaria do 
MEC.

O não compartilhamento das informações pelos sistemas de ensino nos prazos 
previstos no Termo de Compromisso poderá causar o não pagamento dos incenti-
vos relativos ao período em que as informações não foram compartilhadas. O MEC 
disponibilizou o endereço eletrônico pedemeia@mec.gov.br para as redes de ensi-
no ofertantes tirarem dúvidas sobre o Programa Pé-de-Meia. 

Fonte: AsCom do MEC, com informações da Secretaria de Educação Básica

Adesão ao Pé-de-Meia começou nesta quinta-feira(08)
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Pelo Estado
Pessoas em situação de rua são 

pauta do Estado
Ninguém conseguiu ainda explicar o 

aumento exorbitante no número de pessoas 
em situação de rua nos municípios de Santa 
Catarina. Parece que, de uma hora para ou-
tra, as ruas das principais cidades do Estado 
viraram corredores com homens e mulheres, 
de todas as idades, caminhando feito zum-
bis, pedindo dinheiro, roubando, agredindo 
a população e deixando o poder público em 
sinal de alerta, ainda mais em ano eleitoral. 

Há algumas semanas, entrevistamos a 
Secretária da Assistência Social, Mulher e 
Família (SAS), Maria Helena Zimmermann, 
que falou sobre o esforço do governo esta-
dual para encontrar medidas que possam re-
verter este cenário. E foi com este viés que a 
SAS lançou nesta quarta-feira, 6, a cartilha 
“Além das Ruas”, que reforça o compromis-
so do Poder Público com as políticas públi-
cas voltadas à população em situação de rua 
e a toda a sociedade catarinense. O material 
está disponível na versão on-line no site da 
secretaria, e é direcionada especialmente aos 
municípios, trazendo informações e orienta-
ções para a promoção de ações coordenadas 
e intersetoriais, incluindo uma minuta de lei 
para a criação da Política Municipal da Po-
pulação em Situação de Rua. 

Além da cartilha, a SAS também vai 
capacitar os municípios a partir do diagnós-
tico que será entregue e defi nir novas estra-
tégias de cofi nanciamento e repasses fi nan-
ceiros que auxiliem as cidades na execução 
das ações.

Enquanto isto, avança na Câmara de 
Vereadores de Florianópolis o projeto de 
lei sobre a internação compulsória de mora-
dores em situação de rua com dependência 
química ou transtornos mentais. Na primei-
ra sessão do ano, realizada na terça-feira, 6, 
foi aprovada a tramitação em regime de ur-
gência urgentíssima do projeto. Com isso, o 
texto será estudado, simultaneamente, pelas 
comissões de Constituição e Justiça, Saúde, 
Trabalho, Defesa do Consumidor/Direitos 
Humanos e Orçamento antes da apreciação 
em plenário.

Na Alesc, o projeto também já está na 
pauta. A Comissão de Prevenção e Comba-
te às Drogas aprovou, nesta quarta-feira, 7, 
a realização de uma audiência pública para 
discutir a internação compulsória. A data e 
o local ainda não foram defi nidos. A propo-
sição foi feita pelo deputado estadual Ivan 
Naatz (PL). Qual seria mesmo a melhor for-
ma de tratar esse assunto? Há quem defenda 
essas duas vertentes.

Contorno Viário
A Arteris Litoral Sul anunciou que 92% 

das obras do Contorno já estão fi nalizadas e 
serão liberadas para o tráfego em julho de 
2024. Um marco registrado nesta semana 
foi o fi m das obras dos tabuleiros do viaduto 
do km 225, que liga o tronco da rodovia ao 
emboque norte do Túnel 3, em Palhoça. As 
duas pistas do viaduto, norte e sul, seguem 
em fase de pavimentação. Dos 50 km da fu-
tura rodovia, 39 km já estão pavimentados. 

A maior concentração dos trabalhos 
está no trecho sul, em Palhoça. Entre as 
atividades em execução no município, des-

taque para a terraplanagem, pavimentação, 
serviços de drenagem e atividades nas obras 
de arte especiais, como viadutos e trevos. Já 
nos trechos norte e intermediário, as obras 
civis estão praticamente concluídas e os tra-
balhadores atuam com paisagismo e instala-
ção de sinalização vertical e horizontal. Em 
relação aos quatro túneis do Contorno, todos 
estão com as obras civis fi nalizadas e neste 
momento recebem a instalação dos dispositi-
vos de segurança.

Mais um decreto revogado
Depois de Criciúma, agora, foi a vez 

do município de Saudades revogar o decre-
to que dispensava a vacina contra Covid-19, 
do certifi cado de vacinação apresentado nos 
atos de matrícula e rematrícula de crianças e 
adolescentes nas redes pública e privada de 
ensino. O ato teve a ver com uma interven-
ção do Ministério Público de Santa Catarina 
(MPSC) que considera a revogação ilegal e 
inconstitucional por afrontarem as legisla-
ções estadual e federal, além de contrariar 
tese fi xada pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Irregularidades
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 

(TCE) estipulou prazo de 180 dias para que 
a Prefeitura de Joinville regularize o regime 
jurídico dos agentes comunitários de saúde 
e agentes de combate às endemias, apresen-
tando um plano de ação detalhado que inclua 
prazos, e recomendou ao Executivo que faça 
constar, nas legislações que tratam dos pla-
nos de carreira, o quadro de vagas e os cargos 
efetivos, conforme determina a lei. O pedido 
foi feito após ser aprovado por unanimidade 
o processo de 2022 que apurava possíveis 
irregularidades na contratação de servidores 
para as funções de agentes comunitários de 
saúde, representado pela Superintendência 
Regional do Trabalho em Santa Catarina.

Imposto de renda
O Governo Federal acaba de determi-

nar novo aumento da faixa de isenção da 
cobrança do Imposto de Renda do cidadão 
brasileiro. A partir de agora, a pessoa física 
com remuneração mensal de até R$ 2.824,00 
mensal (dois salários-mínimos) não terá mais 
de pagar Imposto de Renda. Este é o segun-
do aumento da faixa de isenção da cobrança 
do Imposto de Renda do cidadão executado 
desde o início de governo. Em 1º de maio de 
2023, Dia do Trabalhador, entrou em vigor o 
primeiro ajuste na tabela do IRPF após oito 
anos. 

Mudança de partido
O ex-deputado estadual Bruno Souza 

anunciou sua desfi liação do Partido Novo. 
Até então, ele iria concorrer à Prefeitura de 
São José pela sigla, mas divergências com o 
atual diretório sobre o fi nanciamento do va-
lor da campanha, que estava na casa dos R$ 
2 milhões, ocasionaram a ruptura. 

“Me sinto desrespeitado: fui atacado de 
maneira convarde e xingado de “retardado” 
quanto não estava presente (quem tiver inte-
resse, pode conferir em gravações) e fui alvo 
de mentiras (nunca desmentidas) proferidas 
pelo Presidente Estadual”, afi rmou ele em 

sua carta de despedida. Há quem diga que 
Bruno está de mudança para o PL.

Força tarefa para o Carnaval
Santa Catarina espera um faturamento 

de 2,3 bilhões no carnaval de 2024, segun-
do levantamento da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Só em Florianópolis, a expectati-
va da Prefeitura é de que cheguem mais de 
1,5 milhões de turistas e, de acordo com a 
ABIH-SC (Associação Brasileira de Indús-
trias de Hotéis), só na Grande Florianópolis, 
mais de 90% da rede hoteleira está ocupada.

Mas precisamos admitir que tudo que 
tem bônus, tem ônus. Para uma festa desta 
grandeza, o Estado vem se preparando há 
meses em questões como segurança, mobili-
dade e saúde, por exemplo. 

A projeção das polícias Militar Rodo-
viária e Rodoviária Federal é de que as ro-
dovias de Santa Catarina devam ter um au-
mento de 50% no fl uxo de veículos durante 
o fi m de semana de Carnaval. Já a Polícia 
Militar de Santa Catarina, também para este 
período, está realizando a Operação Alegria 
2024 em todo o território catarinense. As 
ações visam coibir o porte ilegal de armas 
de fogo, a posse e o comércio de drogas, a 
venda de bebidas alcoólicas em desacordo 
com a legislação e a condução de veículos 
em via pública sob efeito de álcool ou outras 
substâncias.

A Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
vem com uma campanha de conscientiza-
ção na prevenção às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, como o HIV, sífi lis, HPV, 
hepatite A, entre outras.

Celesc, Casan e demais órgãos também 
estão em uma força tarefa para que a folia 
no Estado transcorra com segurança e tran-
quilidade. 

A próxima entrevista da Coluna será 
com o Secretário de Turismo do Estado, 
Evandro Neiva, sobre as expectativas e in-
vestimento do governo na festa momesca.

CaTec
Para incentivar a formação técnica dos 

estudantes do ensino médio (tecla que Jor-
ginho Mello sempre vem batendo em seus 
discursos), o Governo do Estado acaba de 
lançar o programa CaTec – Catarinense Téc-
nico. O objetivo é ampliar a oferta de cursos 
técnicos para estudantes da Rede Estadual 
de Ensino, possibilitando que encerrem o 
ensino médio com o diploma de conclusão 
e pelo menos uma certifi cação técnica. As 
unidades escolares participantes foram au-
torizadas pelo Conselho Estadual de Edu-
cação (CEE/SC), a ofertar vagas em cursos 
técnicos da área Gestão e Negócios para os 
estudantes matriculados nas turmas de 2ª e 
3ª série do ensino médio das escolas esta-
duais a partir do primeiro semestre de 2024. 
Para o governador, esta seria uma saída para 
acabar com um dos grandes problemas do 
Estado, a falta de mão de obra qualifi cada.

Produção de maçã
Santa Catarina espera por uma excelen-

te safra de maçã este ano, apesar das condi-
ções climáticas ocasionadas pelo El Niño. A 
previsão é de aumento para o abastecimento 
do mercado interno e volume semelhante ao 

exportado no ano passado. 
Esta semana, o presidente da Asso-

ciação Brasileira de Produtores de Maçãs 
(ABPM), Francisco Schio, e o diretor exe-
cutivo da entidade, Moisés de Albuquerque, 
apresentaram perspectivas deste ano ao 
Ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro. Ao lado de deputados e senadores 
catarinenses, eles reforçaram o papel do seg-
mento — que tem 49% da produção nacio-
nal concentrada nas regiões de São Joaquim 
e Fraiburgo.

Internação compulsória
Mais um município entrou com proje-

to de internação compulsória de pessoas em 
situação de rua com dependência química. 
O prefeito de São José, Orvino Coelho, foi 
quem apresentou a proposta que tem por ob-
jetivo garantir tratamento de saúde e a segu-
rança de quem vive nas ruas. As internações 
involuntárias vão acontecer em clínicas es-
pecializadas de São José, por no máximo 90 
dias, e devem ser autorizadas por um médi-
co. O PL ainda está sendo analisado.

Ferry Boat
A Secretaria da Infraestrutura e Mobi-

lidade (SIE) acaba de assinar um termo de 
compromisso entre o Estado e a empresa F. 
Andreis para prestação do serviço de ferry-
-boat entre Joinville e São Francisco do Sul 
(Vigorelli e Vila da Glória), foi concluído 
e assinado. O documento, assinado pelo 
secretário Jerry Comper, estabelece, entre 
outras coisas, que a empresa estará sob fi s-
calização da Aresc a partir de agora e deverá 
realizar as melhorias a serem listadas após 
vistoria do Estado ao equipamento que hoje 
opera a travessia. O Estado retomou o poder 
de gerenciar e fi scalizar o serviço, já que a 
operação da travessia em questão estava sem 
regulamentação desde 1994.

Gás Natural Residencial
O Gás Natural nas residências de Ita-

pema completa um ano desde a primeira 
ligação em um condomínio residencial do 
município. Em janeiro de 2023, a cidade 
no litoral catarinense registrou seu primeiro 
consumidor residencial, o empreendimen-
to Garden Square Residence. Atualmente, 
além das unidades residenciais, dois comér-
cios, uma indústria e dois postos também 
são abastecidos pela SCGÁS, totalizando 
146 clientes. 

Polêmico
Foi, no mínimo, polêmico o pronuncia-

mento do senador Jorge Seif (PL) que criti-
cou o edital de processo seletivo promovido 
pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) que estabelece cota para pessoas 
trans. Publicado em 02/Fevereiro, o edital 
para contratação de substituto, prevê reserva 
de 1% das vagas para pessoas trans. O sena-
dor afi rmou que a reserva de vagas não se 
justifi ca, tendo em vista que a Constituição 
estabelece que “todos são iguais perante a 
lei e o Estado brasileiro”.
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Espaço do Campo

Sol com forte calor aci-
ma dos 30°C em todas as 

regiões catarinenses

Sexta-feira (09/02)
Tempo: sol, calor e aumento de nu-

vens em SC com pancadas de chuva de 
verão isolada à tarde e noite. Há risco de 
temporais isolados.

Temperatura: alta, acima de 34°C 
na maior parte de SC e em torno de 
40°C no Oeste.

Vento: nordeste, fraco a moderado 
com rajadas.

Sistema: alta pressão em SC e con-
vecção à tarde devido ao aquecimento.

Sábado (10/02)
Tempo: sol com aumento de nu-

vens em todas as regiões catarinenses. A 
condição de chuva é menor em relação 
aos dias anteriores. Com chuva/chuvis-
cos isolados na madrugada e início de 
manhã especialmente no Vale do Itajaí, 
Grande Florianópolis e Litoral Norte de 
SC.

Temperatura: elevada, acima de 
34°C na maior parte de SC e próxima de 
40°C no Oeste.

Vento: nordeste, fraco a moderado 
com rajadas.

Domingo (11/02)
Tempo:  sol com entre nuvens em 

todas as regiões catarinenses. A condi-
ção de chuva isolada na madrugada e 
início da manhã especialmente no Vale 
do Itajaí, Grande Florianópolis e Litoral 
Norte de SC.

Temperatura:  elevada, acima de 
34°C na maior parte de SC e próxima de 
40°C no Oeste.

Vento: nordeste, fraco a moderado 
com rajadas.

Segunda-feira (12/02)
Tempo: sol, calor e aumento de nu-

Linguiça Blumenau só 
poderá ser produzida em 

16 municípios de SC
Na terça-feira(06), o Instituto Na-

cional de Propriedade Industrial (INPI) 
publicou o registro de reconhecimen-
to da Indicação Geográfi ca (IG) para a 
produção de Linguiça Blumenau. “O 
reconhecimento de IG signifi ca que só 
será considerada Linguiça Blumenau a 
que for produzida com carne pura suí-
na defumada, seguir as regras do cader-
no de especifi cações técnicas, ser num 
desses 16 municípios contemplados nas 
regiões do Vale do Itajaí e do Alto Vale 
do Itajaí, e possuir a autorização da As-
sociação das Indústrias Produtoras de 
Linguiça Blumenau (ALBLU) para ter 
o nome Linguiça Blumenau no rótulo”, 
diz o agrônomo e especialista em IG do 
Sebrae, que esteve envolvido no proces-
so, Rogério Ern.

A IG abrange 16 municípios ca-
tarinenses do Vale do Itajaí  (Gaspar, 
Blumenau, Pomerode, Timbó, Indaial, 
Rio dos Cedros, Doutor Pedrinho, Be-
nedito Novo, Rodeio) e do Alto Vale do 
Itajaí (Presidente Getúlio, Ibirama, Rio 
do Sul, Lontras, Aurora, Agronômica e 
Laurentino).  

Em cidades fora dessas contempla-
das até é possível produzir uma linguiça 
similar, mas não poderá ter o nome Blu-

vens em SC com pancadas de chuva de 
verão isolada à tarde e noite.

Temperatura: alta e acima dos 30 a 
34°C na maior parte de SC.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado com rajadas.

Sistema: alta pressão em SC e con-
vecção à tarde devido ao aquecimento.

Período: 13 a 22/02/2024
Nos dias 13 e 14, pancadas de chu-

va de verão, bem isoladas ao longo do 
período. Entre os dias 15 e 17, há indi-
cativo da passagem de uma frente fria, 
favorecendo chuva melhor distribuída 
em SC, aumentando o risco de tempo-
rais com granizo. Entre os dias 18 e 20, 
mais chances de chuva no leste do es-
tado, devido à circulação marítima as-
sociada a um sistema de baixa pressão 
no litoral de SP. No fi nal do período, o 
maior aporte de umidade para SC au-
menta a condição de chuva melhor dis-
tribuída e mais volumosa em todas as 
regiões do estado.

Fonte: Marcelo Martins – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

menau no rótulo. 
  
Segundo a documentação apresen-

tada ao INPI, o nome geográfi co Blu-
menau passou a identifi car o produto 
cuja origem e características estavam 
diretamente relacionadas ao processo 
de colonização alemã na região, fruto 
da adaptação de um saber trazido pelos 
imigrantes, tornando-se autêntico, em-
blemático e típico da localidade.

A produção desta linguiça defuma-
da abrange o território original do muni-
cípio de Blumenau em 1894, conforme 
demonstrado na documentação. Origi-
nalmente, visava ao autoconsumo, pre-
servando a carne suína produzida pelos 
colonos. A linguiça, então, se estabele-
ceu como um produto típico da região 
e gradativamente passou a ser comer-
cializada, alcançando, inclusive, outros 
estados.

Além disso, a linguiça oriunda de 
Blumenau mantém uma uniformidade 
em sua produção na área delimitada, 
com base no saber fazer tradicional dos 
produtores, mas que se modernizou ao 
longo dos anos, observando as normas 
sanitárias vigentes. “É bom lembrar tam-
bém que todas as cidades contempladas 
faziam parte da região de Blumenau, em 
1894, e por isso esse nome, mesmo que 
não seja produzida atualmente no muni-
cípio. A Olho, que foi pioneira na pro-
dução da Linguiça Blumenau na região, 
atualmente, é de Pomerode. Mas, na 
época, era Blumenau e existem outros 
produtores, atualmente, em Blumenau”, 
explica um dos sócios da Olho Embuti-
dos, Luiz Antonio Bergamo.

Ainda de acordo com a documen-
tação enviada ao INPI, a linguiça de 
Blumenau é fruto das "representações 
étnicas, típicas, tradicionais e culturais, 
ligadas ao consumo e ou à produção da 
linguiça Blumenau na região, portanto, 
marcados geografi camente pelas 'festas 
étnicas da cultura alemã', onde a gastro-
nomia típica se manifesta com pratos e 
receitas com a linguiça Blumenau. Ber-
gamo explica que a receita da linguiça 
Blumenau chegou na região por meio 
dos primeiros colonizadores. E a Olho, 
como pioneira, continua produzindo de 
forma artesanal, mantendo as caracterís-
ticas. Atualmente, a Olho tem diversos 
produtos no seu catálogo, mas a lingui-
ça Blumenau é seu carro-chefe, com 
mais de 60% da produção. E, segundo 
estudo do Sebrae, cerca de 80% do que 
é produzido nessa região contemplada 
pelo IG é consumido em Santa Catarina.

Fonte: New Age Comunicação

Santa Catarina passa a 
contar com o registro de 
oito Indicações Geográfi -

cas (IGs).
Com a publicação, pelo Institu-

to Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI), do reconhecimento para a pro-
dução de linguiça de carne suína pura 
e defumada Blumenau, na espécie In-
dicação de Procedência (IP), Santa Ca-
tarina passa a contar com oito Selos de 
Indicação Geográfi ca, que valoriza os 
produtos agrícolas, e indica a procedên-
cia, respeitando os saberes e fazeres dos 
produtores locais. (ver matéria nesta pá-
gina do JDC).

A IG atesta que um produto só tem 
aquelas características porque é produ-
zido de determinada forma ou porque 
tem notoriedade na produção. A iden-
tifi cação é um diferencial competitivo 
que confere ao produto o caráter de ex-
clusividade. 

As demais Indicações Geográfi cas 
(IG) de Santa Catarina são:  Uva Goe-
the, Banana de Corupá, Queijo Artesa-
nal Serrano, Vinhos de Altitude, Mel de 
Melato da Bracatinga, Maçã Fuji de São 
Joaquim, Erva-Mate do Planalto Norte 
Catarinense e agora a Linguiça Blume-
nau.

Com informações da AsCom Se-
cretaria de Estado da Agricultura
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Esportes

Partiu quartas de fi nal! 

Partiu semi fi nal!
Beatriz Haddad Maia, número 13 

do mundo, concedeu entrevista ainda 
na quadra e comentou as sensações de 
vencer o jogo mais longo do ano, com 
3h42min, contra Magda Linette.

A paulistana marcou 7/6 (8/6) 6/7 
(7/1) 6/1 na quadra central e se classifi -
cou para as quartas de fi nal do WTA 500 
com premiação de US$ 922 mil (perto 
de R$ 4,6 milhões). Ela ainda brincou 
com seu staff  que a acompanhava na ar-
quibancada: "Bem...acho que meu staff  
precisa cuidar do coração deles (risos). 
Mas sim, tênis às vezes não é difícil de 
controlar as emoções. No tie-break me 
senti um pouco frustrada pois teria que 
jogar outro set. Uma qualidade que te-
nho é que nunca desisto e sempre tento 
outra vez. Preciso melhorar minha parte 
em não ser tão emocional às vezes. Va-
mos evoluir nisso", disse Bia Haddad.

"Linette é uma jogadora muito só-
lida, é muito difícil ter pontos livres, ela 
sempre devolve e saca bem, luta não 
importa o que seja. Sabia que seria uma 
grande batalha e desejo o melhor para 
ela para 2024".

A brasileira espera pela tunisiana 
Ons Jabeur, sexta colocada, ou a britâni-
ca Emma Raducanu nas quartas de fi nal 
em simples que acontece nesta sexta-
-feira. Ela ainda jogará duplas ao lado de 
Luisa Stefani nesta quinta-feira contra a 
dupla das americanas Caroline Dolehide 
e Desirae Krawczyk.

Luisa Stefani e Bia Haddad 
arrasam e atingem a semi em Abu 

Dhabi

Com uma atuação de gala, a dupla 
brasileira de Luisa Stefani e Beatriz Ha-
ddad Maia atingiu, nesta quinta-feira, a 
semifi nal do WTA 500 de Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes, evento no piso 
duro com premiação de US$ 922 mil 
(R$ 4,6 milhões).

As paulistanas derrotaram a du-
pla americana formada por Desirae 
Krawczyk e Caroline Dolehide por um 

duplo 6/2 na quadra 1 do complexo lo-
cal.

Foram duas quebras no primeiro set 
com conforto. A dupla brasileira que-
brou duas vezes no segundo, abriu 5 a 1, 
teve match-point em ponto decisivo, as 
rivais venceram, diminuíram a desvan-
tagem, mas a dupla brasileira venceu o 
ponto decisivo no game seguinte e com 
nova quebra decidiram a vitória.

Elas vão enfrentar, por vaga na de-
cisão, a dupla das americanas Sofi a Ke-
nin e Bethanie Mattek, esta ex-número 
1 do mundo, que não jogaram, avançan-
do por WO contra Sara Sorribes/Marie 
Bouzkova (ESP/CZE). Luisa Stefani é 
a atual campeã do torneio ao lado de 
Shuai Zhang.

Este foi o 13º jogo da dupla junta 
no geral, somando agora a 12ª vitória. 
Esta é a primeira vez que as brasilei-
ras jogaram juntas em um WTA. Bia e 
Luisa jogaram juntas em confrontos da 
Billie Jean King em 2018 e 2019 pelo 
Zonal Americano e venceram todos os 
quatro jogos que fi zeram. Elas jogaram 
juntas no circuito mundial em dois tor-
neios, ambos em 2019, sendo campeãs 
no W100 de Ilkley, na Inglaterra, na 
grama, e vice-campeãs em Cagnes-sur-
-Mer, na França, um W80, no saibro.

Fonte: Tenis News

Enquanto o Brasileirão 2024 não 
começa (previsão é 14 de abril), va-
mos de estaduais como o Paulista onde, 
além de torcer pelo seu time, é aguarda-
do desfecho da pífi a campanha do Co-
rinthians. Aliás, uma boa parte de seus 
torcedores começa a pedir a substitui-
ção da equipe principal pela equipe que 
disputou a Copinha.

Com Santos, Palmeiras, Braganti-
no e São Paulo liderando suas chaves, 
(A, B, C, e D respectivamente), o cam-
peonato chega à sua 6ª rodada, com 
Palmeiras e São Paulo invictos e o Co-
rinthians na última posição de sua cha-
ve(C), com 5 derrotas e 1 vitória.

Confi ra os resultados da 6ª 
rodada

Botafogo 0 x 3 Ponte Preta
Santos 1 x 0 Corinthians
Novorizontino 0 x 2 Bragantino
São Bernardo 1 x 0 Portuguesa
São Paulo 3 x 0 Água Santa
Mirassol 4 x 0 Santo André
Palmeiras 2 x 0 Ituano
Guarani 0 x 1 Internacional

Rodada deste fi nal de semana
Sábado(10)
18h – Ponte Preta x São Paulo
20h:15 – Bragantino x São Bernar-

do
Domingo(11)
16h – Internacional x Botafogo; 

Corinthians x Portuguesa; 
18h – Mirassol x Santos; Água 

Santa x Ituano;
19h – Santo André x Palmeiras
21h – Novorizontino x Guarani

Seleção Brasileira enfren-
ta a Venezuela na semifi -

nal da Copa América
Seleção Brasileira enfrenta a Ve-

nezuela na semifi nal da Copa América 
de Futsal

Esta sexta-feira (9) é dia de decisão. 
Às 16h45, a bola rola para o duelo en-
tre Brasil e Venezuela, que defi ne quem 
chega na grande fi nal da Copa Améri-
ca de Futsal. A partida terá transmissão 
ao vivo no SporTV e no canal da Copa 
América no YouTube. A Seleção Brasi-
leira chega para o confronto de forma 
invicta. Foram quatro vitórias seguidas 
na primeira fase da competição.

Na estreia, a equipe comandada 
pelo técnico Marquinhos Xavier goleou 
a Bolívia por 7 a 1. Na sequência vence-
ram o Uruguai (4 a 1) e o Peru (6 a 0). 
Por fi m, defi niram a liderança do Grupo 
B diante da Argentina. No clássico sul-
-americano, o Brasil saiu com uma vitó-
ria por 4 a 1 e os argentinos fi caram na 
segunda colocação.

A Venezuela, adversária da Seleção 
Brasileira, fi cou em segundo lugar no 
Grupo A, composto por Chile, Colôm-

bia, Equador e Paraguai, que fi cou na 
liderança da chave.

A outra semifi nal será decidida en-
tre Paraguai e Argentina. Os vencedores 
de cada partida se enfrentam na fi nal, 
que acontece no sábado (10), às 19h30. 
Com a classifi cação para a semifi nal, 
Brasil, Argentina, Paraguai e Venezuela 
carimbaram o passaporte para a Copa 
do Mundo de Futsal, que começa em se-
tembro, no Uzbequistão.

Fonte: LNF

Jaraguá conhece adversá-
rio na estreia

O Jaraguá iniciará sua caminhada 
na Liga Nacional 2024 contra o mesmo 
adversário do ano passado. Em tabela 
prévia divulgada pela organização, o 
Aurinegro vai estrear diante do Umuara-
ma, no dia 26 de março (segunda-feira), 
às 19h, no Paraná.

Em 2023, as equipes se enfrenta-
ram na primeira rodada, mas na Arena 
Jaraguá, onde o time paranaense surpre-
endeu ao vencer por 3 a 2. Aliás, a Lo-
comotiva tenta encerrar uma sequência 
negativa de três derrotas em estreias na 
competição.

A última vez que largou vencendo 
no torneio foi em 2020, quando fez 4 a 
3 no Pato, também no Paraná. Depois do 
Umuarama, a equipe jaraguaense terá 
outro compromisso no Estado vizinho, 
contra o Foz Cataratas, em 2 de abril. Já 
a primeira partida em casa será quatro 
dias depois, diante do Campo Mourão.

O formato de disputa segue o mes-
mo, com todos os clubes se enfrentando 
na primeira fase, em turno único. Os 16 
melhores colocados avançam às oitavas 
de fi nais, seguindo o mata-mata em for-
mato de cruzamento olímpico: 1° x 16°; 
2° x 15°; 3° x 14°; 4° x 13°; 5° x 12°; 6° 
x 11°; 7° x 10°; e 8° x 9°. Nos Playoff s, 
os jogos serão de ida e volta.

Fonte: Lucas Pavin
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Escola de Criatividade 
SCAR – Corupá

O projeto Escola Livre de Criativi-
dade e Cultura é realizado pela SCAR 
com patrocínio da WPA.

A Escola SCAR de Criatividade 
propõe o envolvimento dos jovens com 
as possibilidades do mundo artístico e 
criativo, ofertando um caminho de de-
senvolvimento pessoal e até de inicia-
ção profi ssional na economia da cultura. 

BOLSAS GRATUITAS de Teatro 
e Artes Visuais para jovens de 13 a 17 
anos que cursam o Ensino Fundamental 
ou Ensino Médio, e residem na cidade 
de Corupá - SC.

Quando vai acontecer?
O 1º ciclo será de Fevereiro a Maio 

de 2024, com aulas 1x por semana e 
cada aula com a sua duração de 2 horas.

Período de Inscrição:
De 07 até 23 de fevereiro de 2024 

através do formulário disponibilizado 
em  (https://scar.art.br/eventos/escola-
-de-criatividade-scar-corupa/)

Dias e horarios para TEATRO: 
Encontros às segundas-feiras das 14h as 
16h, início em 26/02/24 e término em 
13/05/24.

Dias e horarios para Artes Visu-
ais: Encontros às quartas-feiras das 8h 
as 10h, início em 28/02/24 e término em 
15/05/24.

ONDE
Local: Centro Cultural Hansa Hum-

boldt/Escola de Música Jazz Band Elite 
- Rua Jorge Lacerda, 085, Centro – Co-
rupá – (antiga secretaria de educação)

Os critérios de seleção: 
- Estar com matrícula regular em 

escola ou colégio;
- Ter disponibilidade de horário 

para frequentar o projeto;  
- Menor renda per capita (vagas 

destinadas para alunos em situação de 
baixa renda).

A inscrição é totalmente gratuita!

Começou a maior festa 
de Páscoa do Brasil! 
O primeiro dia já foi marcado por 

muitas doçuras, artesanatos incríveis, 
lugares instagramáveis para fazer fo-
tinhos e as nossas maiores estrelas: a 
maior árvore e o maior ovo de Páscoa 
do mundo.

Serão 34 dias de muita diversão, 
tradição e doçuras na Nossa Pequena 
Alemanha! 

Nesta sexta-feira, às 19hrs, aconte-
ce a abertura ofi cial, em frente ao Teatro 
Municipal!

Serviço:
De 8 de fevereiro a 31 de março de 

2024
De quinta a domingo, das 10h às 

20h
Centro Cultural de Pomerode (SC)

Música na Praça traz 
grupos de pagode neste 

sábado
A Praça Ângelo Piazera recebe nes-

te sábado (10), às 18 horas, os grupos 
Desejo Constante e Black White para 

uma noite de pagode. Trata-se do pro-
jeto "Música na Praça", uma opção para 
quem fi cará o fi m de semana em Jaraguá 
do Sul.

Evento: Música na Praça
Atrações: Desejo Constante e Bla-

ck White;
Data: Sábado 10/02, às 18h;
Local: Praça Ângelo Piazera

MinC divulga resultado 
fi nal do Edital Prêmio 
Pontos de Leitura 2023

300 bibliotecas comunitárias pre-
miadas por todo o país receberão R$ 
30 mil, cada uma, em reconhecimento 
a ações de fortalecimento da prática 
leitora no Brasil

O Ministério da Cultura (MinC) 
divulgou, nesta quinta-feira (8), o resul-
tado fi nal do Edital Prêmio Pontos de 
Leitura 2023. De um total de 810 con-
correntes, foram premiadas 300 biblio-
tecas comunitárias de todo o país. Elas 
receberão R$ 30 mil, cada uma. 

Os projetos selecionados pelo Prê-
mio Pontos de Leitura 2023 mostram a 
diversidade do Brasil. Entre os projetos 
premiados, estão bibliotecas comunitá-
rias localizadas em aldeias indígenas, 
territórios quilombolas, áreas de assen-
tamento rural, periferias urbanas. Tam-
bém foram selecionadas bibliotecas co-
munitárias que atuam no fortalecimento 
de temáticas específi cas, como a litera-
tura de cordel, literatura indígena, gibis, 
autoria negra e LGBTQIA+. 

Entre as 300 premiadas, são 26 no 
Centro-Oeste; 156 no Nordeste; 45 no 
Norte; 61 no sudeste e 12 no Sul. Pro-
movido pela Diretoria de Livro, Leitura, 
Literatura e Bibliotecas (DLLLB), da 
Secretaria de Formação, Livro e Leitura 
(Sefl i), o edital soma R$ 9 milhões.  Já 
está prevista a liberação orçamentária 
para a premiação de mais dez bibliote-
cas comunitárias, que serão convocadas 
conforme a lista de classifi cação. 

Fonte: Ministério da Cultura - Foto: 
Freepik
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Passar o verão numa ilha remota 
não era o plano de Claudine Henry. Ela 
deveria estar viajando de carro com sua 
melhor amiga, aproveitando cada minu-
to antes de ir para a faculdade. Mas de-
pois que seus pais anunciam o divórcio, 
o mundo dela vira de cabeça para bai-
xo ― e Claude vai parar nesse destino 
improvável, acompanhando a mãe que 
tenta se reconstruir depois da separação.

Ali, a garota não tem internet, sinal 
de celular ou amigos. Até que conhe-
ce Jeremiah. Com o espírito livre e um 
passado misterioso, a química entre os 
dois é imediata e irresistível. Enquan-
to vivem aventuras pelas praias, dunas 
e fl orestas, Claude e Miah tentam não 
se apaixonar ― afi nal, esse relaciona-
mento tem os dias contados. Mas talvez 
viver esse romance seja exatamente do 
que Claude precisa para começar a es-
crever sua própria história.

Cantinho da Literatura

Do alto de seus 72 anos, ainda é 
com bastante vigor e alegria que, todas 
as tardes, Carl Kollhoff  sai para entre-
gar os livros encomendados por seus 
clientes mais especiais. Tão fi el à tarefa 
quanto os ponteiros de um relógio, o li-
vreiro da tradicional Ao Portão da Cida-
de percorre as pitorescas ruas da região 
e, como nas páginas de seus preciosos 
livros, observa o mundo real e seus ha-
bitantes também por uma ótica lúdica e 
imaginativa.

É graças a esse olhar que Carl tem 
a chance de trocar umas palavrinhas 
com um elegante cavalheiro ao esti-
lo da Inglaterra vitoriana, um certo sr. 
Fitzwilliam Darcy; de solucionar miste-
riosos erros tipográfi cos para satisfazer 
a curiosidade implacável da Sra. Píppi 
Meialonga; e de conhecer tantos outros 
clientes que habitam o limiar entre fan-
tasia e realidade.

Este livro conta a história de um ve-
lhinho chamado Sr. Rabuja que todas as 
manhãs percorre as ruas recolhendo todo 
o tipo de pensamentos. Pensamentos bo-
nitos, feios, barulhentos, silenciosos, in-
teligentes, bobos, compridos, curtos. O 
Sr. Rabuja planta os pensamentos, que 
se transformam em fl ores e depois saem 
voando, colorindo o céu. Ele faz isso 
para que os pensamentos se renovem e, 
assim, nunca deixem de existir.

Nica cresceu em um orfanato e os 
contos de fada eram seu único conforto 
em meio aos terrores reais que assom-
bravam os corredores da instituição. 
Agora que é adolescente, escolheu dei-
xar as fantasias infantis para trás e focar 
no seu sonho de ser adotada.

Mas, quando o sr. e a sra. Milligan 
adotam Nica, para a surpresa dela, tam-
bém decidem acolher Rigel, um miste-
rioso e inteligente garoto que nunca se 
deixou ser adotado… até agora. E, ape-
sar de ambos compartilharem o mesmo 
passado, a convivência não será nada fá-
cil ― ainda mais porque Rigel aproveita 
qualquer oportunidade para relembrá-la 
do quanto a despreza.

A costureira de Dachau conta a his-
tória de uma mulher traída e abandona-
da, que precisa sobreviver sozinha em 
meio às tragédias da maior guerra que 
o mundo já enfrentou. Suas razões po-
dem parecer suspeitas, e não há certeza 
de sua inocência…Quando Ada por fi m 
acredita estar em sua busca por reden-
ção, o passado bate à sua porta. Forçada 
a enfrentar seus fantasmas e os segredos 
de sua vida que tanto buscara superar, 
ela será obrigada a decidir entre a verda-
de e a sobrevivência.Cada pessoa passa 
por uma guerra pessoal. Qual seria a de 
Ada Vaughan?



12 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 09 de fevereiro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Vai começar a maior festa popular 
do país: o Carnaval! E para os foliões 
que vão correr atrás do trio, curtir com 
muito samba no pé ou se aventurar nos 
passinhos de frevo, o Ministério do Tu-
rismo reuniu dez regrinhas básicas que 
todo mundo deve estar atento para cair 
nos festejos com segurança e responsa-
bilidade. Pega essas dicas e se joga na 
folia!

1. Vai viajar? Cuidado com a 
dengue!

Antes de cair na folia, verifi que 
bem possíveis locais que possam acu-
mular água parada, local perfeito para o 
mosquito Aedes Aegypti proliferar seus 
ovos. Não vamos dar mole para dengue 
não! E lembrem-se: já tem vacina dispo-
nível no Sistema Único de Saúde para 
crianças de 10 a 14 anos.

2. Se beber, não dirija!
Álcool e direção, não é uma boa 

não! A segurança no trânsito é funda-
mental para garantir que todos cheguem 
em casa sãos e salvos. Projeta sua vida e 
também a dos outros.

3. Choveu? Cuidado!
Se estiver curtindo a folia em um 

local aberto e começar a chover, procure 
abrigar-se em um ambiente seguro para 
se proteger dos raios.

4. Não é Não!
O Carnaval é um momento de ce-

lebração de alegria e liberdade, porém 
é fundamental lembrar que o respeito 
ao próximo é essencial. Não hesite em 
denunciar qualquer tipo de assédio e 
contribua para criar um ambiente seguro 
para todos.

5. Olha o golpe!
Preste sempre atenção ao valor co-

Confi ra 10 dicas do MTur para curtir a folia com 
segurança e responsabilidade

Com pequenas atitudes, o período carnavalesco pode fi car muito mais pro-
veitoso e só com boas lembranças

brado nas suas compras com o cartão 
de crédito ou débito. Dê preferência em 
pagar o que for consumir em dinheiro. 
Ah, e tem mais. Leve sempre o dinhei-
ro trocado, evitando problemas com o 
troco.

6. Cara Crachá!
Leve sempre que for para rua um 

documento de identidade com você. 
Seja o RG, a carteira de habilitação ou 
uma cópia do passaporte.

7. Beba água!
Mantenha-se hidratado na hora de 

curtir o Carnaval. Beba muita água para 
aproveitar todos os momentos com saú-
de e qualidade.

8. Use camisinha!
Ops, o clima esquentou?! Use ca-

misinha e aproveita o momento! O im-
portante é se prevenir sem dor de cabe-
ça depois da folia.

9. Alimente-se bem!
Comer alimentos leves e saudáveis 

é essencial para aproveitar os festejos 
sem perrengue. Com uma boa alimen-
tação você vai ter mais energia e dis-
posição para curtir até o último minuto.

10. Use protetor solar!
Com as altas temperaturas do Ve-

rão, o sol não costuma dar mole. Então 
proteja-se e passe bastante protetor so-
lar. Depois disso é só cair na avenida.

Lembre-se, o Carnaval é uma fes-
ta de amor e alegria, onde todos devem 
curtir com respeito. Promova uma festa 
segura. Com atitudes positivas, a festa 
fi ca melhor para os turistas e os destinos 
brasileiros!

Fonte AsCom MTur

Mais de 120 mil cruzei-
ristas devem passar pela 

costa brasileira durante o 
Carnaval

Doze navios navegarão no período 
com mais de 30 escalas ou embarques, 
aumentando o fl uxo de turistas

O Carnaval está chegando e a festa 
mais animada do ano promete potencia-
lizar ainda mais os números positivos 
da temporada de cruzeiros 2023/2024. 
Segundo a Associação Brasileira de 
Cruzeiros Marítimos - CLIA Brasil, de 
9 a 14 de fevereiro, 12 navios (entre ca-
botagem e longo curso) navegarão pela 
costa brasileira, com a expectativa de 
gerar 120 mil visitas de cruzeiristas du-
rante o período.

Nesse período, o Rio de Janeiro 
(RJ) será o destino com o maior núme-
ro de paradas de cruzeiros, com 11 no 
total. Apenas o Pier Mauá receberá sete 
navios, sendo esperados cerca de 16 mil 
turistas que podem injetar mais R$ 19 
milhões na economia da cidade.

Segundo o mais recente estudo da 
CLIA Brasil, a média de impacto eco-
nômico gerada por cada cruzeirista nas 
cidades de escala é entre R$ 639,37 e 
R$ 813,56, nos destinos de embarque e 
desembarque.

Destinos de Sol e Praia lideram a 
preferência de 51% dos viajantes, como 
apontou a pesquisa do MTur "Tendên-
cias de Turismo". Nesse sentido, opções 
de cruzeiros se tornam mais um atrativo 
para os que não abrem mão de curtir as 
belezas da costa brasileira com muito 
conforto e em diferentes paradas.

Quem já fez um cruzeiro sabe tudo 
o que dá para fazer no navio: a alimen-
tação já está inclusa, há diferentes ti-
pos de lazer e atividades, como teatro, 
shows, academia, spa, games e piscinas. 
Além disso, as companhias oferecem 
diversas opções, para os que procuram 
festas tradicionais de Carnaval, como 
os desfi les no Sambódromo do Rio de 
Janeiro (RJ), por exemplo, já que a cida-
de é uma das paradas obrigatórias nessa 
época do ano.

A preocupação com o meio am-
biente é foco em diversos setores eco-
nômicos em todo o mundo, por isso, se-
gundo a CLIA, a indústria de cruzeiros 

marítimos tem realizado investimentos 
e implementado diversos mecanismos 
para a redução de poluição e melhorias 
de efi ciência na operação dos navios. 
Nesse sentido, muitas companhias ma-
rítimas têm estabelecido metas ambicio-
sas e trabalhado para zerar a emissão de 
carbono até 2050.

Fonte: AsCom MTur

Carnaval 2024: folia e 
economia aquecidas em 

Santa Catarina
Com estimativa de crescimento 

percentual de 11,6% das atividades tu-
rísticas, Santa Catarina espera um fatu-
ramento de 2,3 bilhões no carnaval de 
2024, segundo levantamento da Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

Santa Catarina se destaca como 
destino carnavalesco, com infraestru-
tura completa e programação diversifi -
cada para todos os gostos. O evento re-
presenta uma importante oportunidade 
para o desenvolvimento econômico do 
estado, gerando renda, criando empre-
gos e impulsionando diversos setores da 
economia.

Fonte: AsCom SETUR
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Pelo Estado
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 “O governo tem atuado para garantir as condições necessárias para o desenvolvimento 
do turismo no Estado”

Evandro Neiva, Secretário de Estado de 
Turismo

É fato que o carnaval é uma 
festa que movimenta a economia 
nacional. Em Santa Catarina, 
particularmente, com o incenti-
vo que o Governo do Estado vem 
dando ao turismo, ao carnaval e 
à cultura como um todo, a expec-
tativa é que o faturamento seja 
ainda maior que o mesmo perío-
do do ano passado. 

Voos extras, geração de em-
pregos e alta taxa de ocupação 
da rede hoteleira são refl exos da 
folia em Santa Catarina. O Se-
cretário de Estado de Turismo, 
falou um pouco mais sobre os 
preparativos e a previsão do go-
verno para a festa. Confi ra: 

Pelo Estado - Já vimos que o 
Carnaval aqueceu o turismo em 
todo o país. Como foi o impacto 
no turismo de Santa Catarina? 

Evandro Neiva - O Carnaval 
representa uma importante opor-
tunidade para o desenvolvimento 
da economia e do turismo do esta-
do. Para fevereiro, nossa projeção 
é positiva, com um aumento sig-
nifi cativo na arrecadação das ati-
vidades turísticas. As companhias 
aéreas programaram mais de 100 
voos extras para Santa Catarina 
durante o carnaval. E, no que se 
refere à arrecadação, nossa ex-
pectativa é um acréscimo de, pelo 
menos, 11% em relação a janeiro 
deste ano e isso estabelece um 

novo recorde de arrecadação no 
setor nos últimos quatro anos. 

PE - Já há uma previsão do 
número de turistas que estão sen-
do esperados no Estado?

EN - Para a Estação Verão, 
contabilizando a partir de dezem-
bro de 2023 e com estimativas até 
março de 2024, espera-se que o 
Estado tenha um aumento de 12% 
na população fl utuante no litoral 
catarinense, em comparação com 
o verão anterior. Além disso, mu-
danças no fl uxo aéreo e marítimo 
preveem a chegada de turistas 
por novas rotas. Para comportar 
o crescimento da circulação de 
passageiros, os aeroportos de Na-
vegantes e Florianópolis amplia-
ram a quantidade de voos diários; 
Navegantes, por exemplo, expan-
diu com rotas diretas para os Ae-
roportos de Buenos Aires, Con-
fi ns e Passo Fundos; enquanto a 
capital catarinense recebe cerca 
de 17 voos internacionais diários. 
Ainda, a estimativa de fl uxo aéreo 
terá um aumento de 10% em rela-
ção à temporada de verão anterior, 
com crescimento de cerca de 27% 
no número de passageiros nacio-
nais e 38% nos internacionais, 
em comparação ao ano anterior. 
O fl uxo marítimo também apon-
ta crescimentos na temporada de 
verão de 2023/2024, com aumen-
to de 62% de passageiros em re-
lação à temporada de 2022/2023. 
No total, vão ser ofertados cerca 
de 370.000 leitos. Ainda temos 
uma novidade neste ano, pela pri-
meira vez teremos escala dupla, o 
que demonstra a importância de 
estarmos em contato com os mu-
nicípios e os atracadouros.

PE - Já é possível elencar 
quais setores foram mais impac-
tados? 

EN - O turismo congrega mais 

de 50 atividades econômicas, que 
têm se mostrado como as princi-
pais responsáveis pelo crescimen-
to econômico do estado e do país 
nos últimos anos. Dentre essas 
atividades, especialmente no car-
naval, sem dúvidas destacam-se a 
hospedagem, o transporte, a ali-
mentação e o entretenimento, que 
podem ser considerados como ca-
racterísticos do turismo. 

PE - Qual foi o planejamento 
do Estado para este período? 

EN - Em 2023, com sensibi-
lidade e um olhar voltado para o 
desenvolvimento do turismo e 
do estado, este governo criou a 
Secretaria de Estado do Turismo 
de Santa Catarina, que recebeu 
a missão de planejar, fomentar e 
fortalecer o turismo em Santa Ca-
tarina, de maneira competitiva, 
mais sustentável, apresentando ao 
mundo todas as suas belezas e con-
tribuindo para o desenvolvimen-
to econômico e social do estado. 
Desde então, todo o governo, sob 
a direção do governador Jorginho 
Mello, tem atuado exaustivamen-
te para garantir as condições ne-
cessárias para o desenvolvimento 
do turismo no estado, pensando 
não só em um evento ou período 
específi co, mas em uma atuação 
que deixe para Santa Catarina um 
legado de crescimento e desen-
volvimento. De toda forma, para o 
carnaval, o governo preparou um 
esquema especial de segurança, 
que tem a participação da PMSC, 
da PCSC, do CBMSC, da Polícia 
Científi ca, da Defesa Civil, que 
são as melhores forças de segu-
rança do país. Além disso, foram 
disponibilizados recursos para a 
realização de festividades em di-
versos municípios do estado, além 
do aporte de recursos para diver-
sas escolas de samba. 

PE - Santa Catarina também é 
destino para quem quer fugir das 
festas, mais especifi camente na re-
gião da Serra. Qual a expectativa 
de movimento na região serrana? 

EN - Desde o início, o gover-
no Jorginho Mello tem investido 
numa política de turismo voltada 
para o desenvolvimento de ações, 
campanhas, equipamentos e pro-
dutos turísticos que destaquem a 
capacidade do estado de receber 
turistas durante as quatro estações 
do ano e em todas as regiões do 
estado de Santa Catarina. Nós fo-
camos muito na diversidade cultu-
ral de Santa Catarina, enaltecendo 
a completude do estado, seja no 
que tange ao clima ou à cultura 
aqui existente. Mesmo sendo um 
estado com um pequeno territó-
rio, é capaz de oferecer atrativos o 
ano todo. Por isso, Santa Catarina 
vem mostrando que tem atrativos 
diversos, capazes de receber os 
turistas brasileiros e estrangeiros 
que procuram o turismo de sol e 
mar, ecológico, de aventura, cul-
tural, religioso, de experiências, 
enoturismo e etc. Nesse cenário, a 
serra catarinense, com suas incrí-
veis belezas naturais, sua riqueza 
cultural e o acolhimento caloroso 
do povo catarinense, se destaca 
como um destino para aqueles que 
buscam um pouco de descanso 
nesse período. A expectativa para 
aquela região é de relevante cres-
cimento nesse período, especial-
mente após os investimentos do 
estado em infraestrutura, eventos 
e no diálogo com municípios e 
trade turístico local para aperfei-
çoamento das experiências ofere-
cidas aos visitantes.


